   O REINO DE DEUS É GRATUIDADE !
                                                        Júlio Lázaro Torma
                                                            "  O justo crescerá como palmeira,
                                                                florirá igual ao cedro que ha no Líbano"
                                                                                  ( Sl 91(92)13)
    Neste final de semana em nossas comunidades cristãs. Somos convidados pelas comunidades de Marcos,que nos apresentam,as pequenas parábolas da " semente" e " do grão de mostarda". Contada por Jesus aos seus discípulos e a multidão que o seguiam.
    Na Bíblia vemos a imagem da árvore desde a criação do mundo. No jardim plantou as árvores entre elas á da vida e do '' bem e do mal" no paraíso perdido e depois no paraíso celeste que é a consumação das promessas de Deus, " no novo céu e na nova terra" ( Gn 2,9;Apoc 22,2).
     Também nos apresenta o Cedro do Líbano,árvore que cresce de 20 metros a 50 metros conhecidíssimo no médio oriente.
      Jesus nos apresenta o Reino do Céu, usando á linguagem da parábola em meio de alegoria,transmitem uma lição de vida ou moral. Ele usa elementos da cultura agraria e do cotidiano das pessoas de seu tempo.
      Muitas vezes elas não conseguiam entender, decifrar o significado e aparte com os doze lhes explica o sentido delas.
      O Reino de Deus é o elemento chave de sua pregação. Dedica lhe muito tempo e o descreve com diversas imagens. Hoje nos apresenta o da semente que cresce por si mesma e do grão de mostarda.
        A primeira cresce por si mesma, mostrando a vitalidade do Reino que começa á crescer,encontrando terreno e espaço fértil para crescer,se desenvolver. O segundo é o grão de mostarda selvagem ou brossica nigra ( mostarda preta),que cresce até se tornar um arbusto,que é usado como feno.
      O Reino  aos poucos vai crescendo e se espalhando, não  é coisa de se viver noutra dimensão no pós vida.Mas ele inicia aqui e agora na nossa vida cotidiana, nos pequenos gestos de gratuidade em que desenvolvemos. Pois " ano após ano o tempo vai passando e a gente espera a libertação/ se a gente luta, ela vai chegando se a gente para ela não chega não".
    O Reino acontece de forma coletiva, não é imposto de cima para baixo, por decretos lei ou de forma forçada. Mas ele vai atraindo e contagiando aos pessoas ao redor.
    Ele virá no momento em que vivemos, se não vivemos, será como algo distante do outro mundo. Nossa vida é o terreno em que a semente é semeada, está terra deve ser regada,adubada diariamente através da oração e da Palavra,que faz com que sejamos cidadãos deste  Reino em que também é nosso.
    Vivamos e sejamos semente de solidariedade,sermos pessoas que saibam escutar, ouvir,acolher a dor e o sofrimento. Esvaziar  de si mesmo para ser solidário. Sermos presença carinhosa,ser presença de alivio e compaixão, saber viver a gratuidade,partilhar com os que sofrem e nada tem estão na vulnerabilidade social.
     Assim a presença de Deus,que age na História e no meio dos homens,através de nossa ação,deixando o agir e sentirmos sua presença na nossa vida.
     Para que o Reino de Deus se amplie, não nos é facultada a omissão. Ao contrário,adverte nos o Papa Francisco e São Oscar Romero. O primeiro nos diz: " os resultados da plantação não dependem das nossas capacidades, mas da ação de Deus. Compete a nós semear com amor,com esforço e paciência. Mas força da semente é divina".
    São Oscar Romero: " O Reino está já misteriosamente presente em nossa terra: quando chegar o Senhor se consumira sua perfeição".
     Na segunda Parábola Jesus nos explica como isso ocorre; o semeador faz a sua parte,esperá e tem esperança, mesmo que não perceba a semente começa a germinar,fortificar,crescer aos poucos.
       " Esta é a esperança que anima os cristãos. Sabemos que todo esforço para melhorar a sociedade,sobretudo quando está tão envolvida na injustiça e no pecado,é um esforço que Deus abençoa,que Deus quer,que Deus nos exige" ( São Oscar Arnulfo Romero y Gadamez).
        Somos chamados a confiar em Deus. Até mesmo no caso dos terrenos mais desfavoráveis,sempre há esperança no surgimento de jardins floridos e frutíferos,que a muitos possam beneficiar. É assim que o Reino de Deus começa a ser vislumbrado entre nós.
       Como canta o Pe. Osmar Coppi: " Eu creio sim! ( 4x), / Eu creio na semente/ Lançada na terra/ Na vida da gente / Eu creio no amor " ( bis).
                           Mc 4,26-34
  

